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Resumo
A educomunicação no cotidiano escolar permite integrar atividades pedagógicas, ampliar a possibilidade de comunicação, promoção e disseminação do conhecimento de maneira democrática, permitindo ao professor e aluno uma integração e um diálogo mediado por tecnologias que estão disponíveis em diversas plataformas digitais, sistemas de comunicação e redes sociais. O objetivo principal será investigar se o uso da educomunicação utilizando as novas tecnologias e mídias digitais favorecem para aumentar o interesse e participação dos alunos em diversas disciplinas formais ou informais no cotidiano escolar.
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Abstract
Educommunication in the school routine allows integrating pedagogical activities, expanding the possibility of communication, promotion and dissemination of knowledge in a democratic way, allowing the teacher and student an integration and a dialogue mediated by technologies that are available in several digital platforms, communication systems and social networks. The main objective will be to investigate if the use of educommunication using the new technologies and digital media favor to increase the interest and participation of the students in diverse formal or informal disciplines in the school routine.
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 Introdução
Nos dias atuais vivenciamos a importância do uso de novas tecnologias, meios de comunicação e mídias digitais no cotidiano escolar. Nossa sociedade está cada dia mais conectada a diversos recursos através da Internet (KLERING, Luís Roque), permitindo novas possibilidades do seu uso como suporte para sistemas pedagógicos online.  
Estamos em um cenário onde o mais importante não está em como adquirir informações, mas como interagir com esses materiais virtuais para contribuir com a construção do conhecimento, aumentando o interesse e participação dos alunos em seu aprendizado que em muitas vezes está mediado ou disponível por uma tecnologia digital, segundo Gómez, 2014, p.76 “(...) A maioria das aprendizagens atuais resulta das interações com diversos referentes e, em especial, com as telas e seus dispositivos tecnológicos.”
Vemos que o cotidiano escolar já não é mais o mesmo que no século XX e em outros momentos da história. Nossos alunos, desde muito jovens já crescem imersos à influência da tecnologia. A introdução de dispositivos como tablets e celulares, muitos destes incorporados oficialmente ou não no ambiente escolar, são ferramentas que em diversos momentos são melhores manuseadas por alunos do que por professores, o que traz para a escola o desafio de se reinventar para aumentar o interesse e a participação do aluno. 
Para o bem ou para o mal, o ensino como atividade tradicional está sendo desafiado fortemente, sem que isso signifique que esteja desaparecendo ou vá extinguir-se. Simplesmente terá de se reacomodar, encontrar outros modos e estratégias para continuar sendo importante na educação, em um contexto diferente, revolucionado em grande medida pela presença e alcances das novas tecnologias de informação. (GÓMEZ, 2014, p.77).
Papert (1994), cita em uma analogia que se um grupo de viajantes do tempo do século anterior entre eles professores e cirurgiões surgissem nos dias atuais, ele afirma que provavelmente os professores conseguiriam exercer sua profissão e os cirurgiões não. Essa afirmação condiz com uma sala de aula que em muitos casos representa nossa realidade educativa, que apesar de toda tecnologia disponível para apresentar conteúdos e informações aos alunos, a mídia utilizada em geral é o quadro, com aulas repletas de oratórias e exemplos verbais, às vezes é utilizado o recurso de um datashow, mas com um conteúdo que reproduz apenas o que seria escrito no quadro da sala de aula.
As possibilidades pedagógicas das mídias digitais associadas aos recursos tecnológicos de comunicação, colaboração e disseminação do conhecimento através de redes sociais e aplicativos para mobile, permitem que ecossistemas comunicativos abertos possam ajudar na relação ensino e aprendizado no cotidiano escolar, evitando uma pedagogia bancária criticada por Freire (1996). Nesse cenário atual, onde a realidade permite a inclusão de diversas mídias de comunicação no cotidiano escolar, a educomunicação amplia a possibilidade na distribuição do saber integrando alunos, professores e comunidade, tanto da utilização do currículo formal como informal. Segundo MUNGIOLI, M C P; VIANA, Claudemir Edson; RAMOS, Daniela Osvald apud Freire: “Trata-se, sobretudo, de entender a comunicação e a educação como partícipes de um mesmo processo de ensino-aprendizagem, de um processo comunicativo baseado no diálogo e na mediação conforme destaca Freire (1967). (p.4)”.
Problema da pesquisa
Será que a educomunicação utilizando as novas tecnologias, mídias digitais e redes sociais favorecem para aumentar o interesse e participação dos alunos em diversas disciplinas no cotidiano escolar?
Objetivo geral
Descrever uso educomunicação com as novas tecnologias e mídias digitais em diversas disciplinas no cotidiano escolar.
Abordagem teórico-metodológica
O projeto será desenvolvido com base em uma revisão bibliográfica específica.
Justificativa
Com o avanço cada vez mais rápido da utilização de novas tecnologias, redes sociais, mídias digitais no cotidiano. Nos vemos envolvidos em um desafio constante de integrar nosso dia a dia a todas essas informações e mídias digitais. O mais importante hoje não está em conseguir informações e sim como trabalhar adequadamente com as informações disponíveis em todos os lugares e em alguns casos ao mesmo tempo.
As escolas apesar de estarem esforçando-se para essa nova era tecnológica, muitas ainda preparam os alunos como se estivessem em séculos passados. Temos hoje uma geração de alunos que já nascem envoltos a tecnologia e que a consome cotidianamente nas redes sociais, nos aplicativos mobile, nos sistemas de comunicação instantânea de textos, vídeos, sons. Esses alunos acostumados com a utilização de celulares, tablets, computadores em muitas vezes se frustram ou perdem o interesse em participar de aulas sem interatividade tecnológica, limitando-os assim de um ambiente virtual de aprendizado e em muitas vezes participativo na rede de conhecimento global.
É necessário investigar a utilização desse cenário no cotidiano escolar e se o uso da educomunicação com as novas tecnologias e mídias digitais favorece para aumentar o interesse dos alunos e participação nas diversas disciplinas do currículo escolar.
Fundamentação Teórica
A comunicação é básica para o ser humano e para o crescimento intelectual. Através da comunicação nos relacionamos com o mundo e com as pessoas. No século XXI nossos alunos estão utilizando cada vez mais recursos de informática, tecnologia e comunicação no seu cotidiano. São muitas ferramentas, aplicativos que já fazem parte da vida moderna, incorporados nos aparelhos celulares e nos novos aparatos tecnológicos, a comunicação instantânea, tanto por escrita ou vídeos mudaram nossa maneira interagir com as pessoas. Segundo Schaun (2002, p.30): “A comunicação está em tudo. Tudo é comunicação, transitando num pântano invisível, transparente, entre linguagens, palavras, discursos, sons, falas, imagens, narrativas, abrigando, ainda, a discussão de uma nova dimensão da realidade, propiciada pela velocidade da luz.”.
O processo pedagógico exige uma comunicação entre o docente e o discente, mas o professor atualmente deve apresentar um perfil diferente de mestres de séculos passados onde era o detentor do conhecimento, agora o aluno também exerce seu lugar de protagonista na relação ensino e aprendizagem.
(...) já não cabe ao professor unicamente o papel de falante, bem como ao aluno é necessária uma nova atitude. Isso inclui, em nosso entendimento, o permanente exercício de crítica e de curiosidade para todos que se proponham ensinar e aprender, sabendo que integram um processo ininterrupto da busca pelo saber.
Essas reflexões críticas sobre o próprio ato de educar estão proporcionando novas propostas para pesquisas, tanto na área de Comunicação, quanto na de Educação, que pressupõem uma prática mais socializante.(...) (GAIA, 2001, p. 39).
A educomunicação associada às atividades pedagógicas da escola amplia a possibilidade de comunicação, promoção e disseminação do conhecimento de maneira democrática, permitindo ao professor e aluno uma integração e um diálogo mediado por tecnologias que estão disponíveis em diversas plataformas digitais, sistemas de comunicação e redes sociais. Fuser (2008), citando texto do professor Ismar de Oliveira Soares:
(...) os objetivos principais da educomunicação são promover o acesso democrático dos cidadãos à produção e difusão da informação; identificar como o mundo é editado nos meios; facilitar o processo ensino-aprendizagem através do uso criativo dos meios de comunicação; promover a expressão comunicativa dos membros da comunidade educativa. (...) (FUSER, 2008. p.214).
Segundo Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo:
O conceito e as práticas educomunicativas vêm somar-se às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais no que se refere especialmente à área das linguagens e suas tecnologias.
O conceito da educomunicação propõe, na verdade, a construção de ecossistemas comunicativos abertos, dialógicos e criativos, nos espaços educativos, quebrando a hierarquia na distribuição do saber, justamente pelo reconhecimento de que todos as pessoas envolvidas no fluxo da informação são produtoras de cultura, independentemente de sua função operacional no ambiente escolar.
Em resumo, a educomunicação tem como meta construir a cidadania, a partir do pressuposto básico do exercício do direito de todos à expressão e à comunicação.
Disponível em: <http://www.usp.br/nce/wcp/exe/public.php?wcp=/aeducomunicacao/texto,2,2,3> Acesso em: 22 de agosto de 2018.
A educomunicação e as mídias digitais podem ser utilizadas como ferramentas de apoio no processo de ensino e aprendizagem colaborativa, permitindo uma interação entre docente e discente, além de permitir que o discente possa ser um produtor de conhecimentos de maneira ativa quando interage diretamente através da gravação de vídeos, postagens e comentários e diversos outros recursos de comunicação existentes. Esse meio tecnológico rompe barreiras da sala de aula, permite que alunos estudem sozinhos, em grupos, com ou sem o auxílio direto do professor, que em muitos momentos torna-se um mediador diante do processo de aprendizado do aluno. Segundo HOPPE, B C A; LIBRELOTTO, Giovani Rubert.:
A educomunicação tem se demonstrado ferramenta viável na criação de novos tipos de aprendizagem, formais ou informais, com viés mais democrático, igualitário e menos hierarquizado, atendendo a pluralidade e a diversidade cultural. Por isso, esta prática deve ser propagada como prática pedagógica-metodológica, não apenas no âmbito educacional formal, mas sim como meio de resguardar toda uma cultura local. Alcançando se possível neste processo a construção de um repositório de objetos e recursos educomunicativos que auxiliem na avaliação da existência de um alargamento nas concepções de educação, especialmente quando se fala em educação popular, social e comunitária mediadas pela educomunicação. (...) (p.1)
Diversas mídias digitais e sistemas de comunicação podem ser incorporados no cotidiano escolar, novas tecnologias surgem e atrai o interesse do aluno e consequentemente o interesse pedagógico, afinal o próprio computador não foi criado para uso nas escolas, nem o DVD, Televisão, Celular e outros aparatos, porém seus usos já são utilizados por diversos projetos em muitas unidades escolares. Os meios de comunicação online e as mídias digitais quando utilizadas em um contexto pedagógico despertam o interesse de uso dos alunos, permitindo que o aprendizado mediado por tecnologia torne-se recursos importantes na vida escolar. 
O homem inventou o livro, a fotografia, o vídeo e outros instrumentos. O ensino adotou o livro, a fotografia, o vídeo e os outros. Nenhum deles nasceu de uma necessidade expressa pela educação, mas, uma vez inventados, tornaram-se indispensáveis para ela [...] Quase sempre o que está em jogo [...] não é o instrumento em si, mas sim a maneira de empregá-lo. (MARQUES et al., 1995,p. 16).
Uma das ferramentas incorporadas na disseminação de conhecimento e comunicação entre docente, discente e comunidades é a rede social que foi absorvida por grande parte da nossa sociedade. Existem várias redes sociais que contribuem para uma integração entre as pessoas, proporcionando um relacionamento virtual entre diversos atores no cotidiano da sociedade. Considerar as diversas mídias de comunicação que possuem um potencial expressivo para o uso  não somente na comunicação mas também na educação, possibilita expandir as possibilidades pedagógicas e a aquisição de conhecimento. Segundo MARTELETO(2018):
Redes sociais é um conceito onipresente nos dias de hoje e ocupa espaço crescente no discurso acadêmico,  nas  mídias,  nas  organizações  ou  no  senso  comum.  Seja  ele  um  operador conceitual  ou  uma  metáfora,  parece, em  princípio, servir  a  dois  fins.  Primeiro,  configurar  o espaço  comunicacional  tal  qual  representado  e/ou  experienciado  no  mundo  globalizado  e interconectado no  qual se produzem formas diferenciadas de ações coletivas, de expressão de identidades,    conhecimentos,    informações    e    culturas.    Segundo,    indicar    mudanças    e permanências  nos  modos  de  comunicação  e  transferência  de  informações,  nas  formas  de sociabilidade, aprendizagem, autorias, escritas e acesso aos patrimônios culturais e de saberes das sociedades mundializadas. (p.2)
O uso do Facebook, segundo Mattar (2013, p. 115), aproxima docente e discentes, teoricamente porque as trocas de informações pessoais estimulam a comunicação entre os dois grupos de autores e aumentam a “credibilidade” dos professores junto aos alunos. (PORTO; SANTOS. 2014, p. 259).
Esse conjunto de tecnologias favorece o aprendizado de conteúdos do currículo formal e informal. Segundo BORGES, Flávio Pascoal; ROCHA, Alessandro Santos da: 
Entende-se por Currículo, o documento que em sua íntegra agrupa informações pertinentes ao Campo Educacional. Dentro desta perspectiva, pode-se entender que, todavia, na perspectiva de Libâneo a compreensão de currículo, enquanto projeção do Projeto Pedagógico, o que define currículo como: “[...] o que ensinar, o para que ensinar, o como ensinar e as formas de avaliação, em estreita colaboração com a didática” (2008, p. 168). (p.5)
O currículo formal deve ser entendido dentro de uma perspectiva de projeto que preside toda e qualquer atividade de ordem educativa escolar, podendo definir suas expectativas e necessidades, bem como suas intenções em proporcionar guias de ações voltadas adequadamente e de utilidade específica para os educadores, que por sua vez são de modo geral responsáveis pela sua execução. “Para isso, o currículo proporciona informações concretas sobre que ensinar, quando ensinar, como ensinar e que, como e quando avaliar” (Coll, 1996, p.45). (p.6,7)
O currículo funcional poderá ser conhecido também como currículo ‘oculto’ e ele estará para além dos conteúdos formais, pois o mesmo será representado numa dimensão implícita ao processo educacional não mensurável e também informal. Este currículo se dará por meio das relações sociais principalmente no entendimento da formação sociocultural pautado nas inter-relações entre os saberes, professores (as) e alunos (as). Para Grapiglia (2004), o currículo oculto é processualmente desenvolvido nas relações pedagógicas sem que o (a) professor (a) percebe, ‘[...] caracterizando pelo lançar mão de suas experiências para transmitir, facilitar e reforçar a troca de informações e conhecimentos ao desempenhar suas atividades pedagógicas’. (p.7)
Considerações Finais
A educomunicação no cotidiano escolar favorece o aprendizado participativo do aluno, democratiza a informação e possibilita uma relação de troca de saber entre o educador e o educando. O uso das tecnologias com base na comunicação e nas diferentes mídias digitais, baseados no currículo formal e informal quando respeita a cultura do educando, permite uma relação ativa na construção do conhecimento e uma autonomia do aluno em seu aprendizado utilizando ou mediado pela educomunicação apoiada na tecnologia e nas mídias digitais. As redes sociais são ótimas ferramentas pedagógicas quando pensadas de forma pedagógica.  Educomunicação e a utilização de mídias digitais e redes sociais no cotidiano escolar no currículo formal e informal favorecem o aprendizado do aluno, sendo esse aprendizado mediado pelo professor ou pela tecnologia envolvida.
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